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Resumo: Ananas comosus var. erectifolius (L.B. Smith) Coppens & F. Leal apesar de seu valor 
farmacológico e sócio-econômico é cada vez menos frequente no seu habitat. O trabalho em foco 
consiste no estudo de diafanização da espécie em questão a qual foi coletada no banco de germoplasma 
do Horto de Plantas Medicinais da Embrapa Amazônia Oriental. Para realização da diafanização as 
folhas adultas foram seccionados nas regiões basais, mediana e ápice e em seguida fixadas em solução 
de hidróxido de sódio (NaOH) a 20 %. Em seguida, as folhas adultas inteiras foram montadas em 
resina sintética entre lâminas de vidros e o restante do material seccionado foi também montado em 
resina sintética, entre lâmina e lamínula. A espécie citada apresenta-se como levógira, a rede de 
nervuras é densa, não apresentado nenhum tipo de ramificação, caracterizando o padrão de venação em 
paralelodroma. A descrição morfológica facilitará a identificação de espécies pertencentes ao mesmo 
gênero. 
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Introdução 
Ananas comosus var. erectifolius (L.B. Smith) Coppens & F. Leal é uma espécie vegetal 
pertencente à família das Bromeliáceas, de porte herbáceo, muito comum na Amazônia, e que 
apresenta duas variedades: a roxa e a branca, cuja folha é aproveitada para a produção de fibra no 
estado do Pará. 
A crescente demanda de fibras do curauá por grupos empresariais a torna uma espécie 
estratégica, criando perspectivas socioambientais do seu uso. O grande problema é que não há 
suprimento suficiente de matéria-prima para atender à indústria automobilística, que pretende 
substituir a fibra de vidro pelo curauá na fabricação de peças como para choque, painel e friso de 
carros de passeio e de transporte (RAMALHO et al., 2005;  SILVA; ALBUQUERQUE, 2004). 
O trabalho teve como objetivo descrever os aspectos morfológicos utilizando-se do padrão de 
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venação, devido até o presente momento nada constar na literatura sobre a espécie em questão, o que 
poderá ser utilizado futuramente como base para descritores morfológicos qualitativos visando 
contribuir para diferenciações morfológicas entre as demais espécies pertencentes ao mesmo gênero. 
 
Material e Métodos 
 Para realização da diafanização as folhas adultas foram seccionados nas regiões basais, mediana 
e ápice e em seguida fixadas em solução de hidróxido de sódio (NaOH) a 20 % (ARNOTT, 1959). A 
solução foi trocada segundo a metodologia de Johansen (1940), por 24 horas. Após essa etapa, o 
material foi desidratado. Em seguida, as folhas adultas inteiras foram montadas em resina sintética 
entre lâminas de vidros e o restante do material seccionado foi também montado em resina sintética, 
entre lâmina e lamínula. A análise da descrição da arquitetura foliar foi realizada segundo Felipe e 
Alencastro (1966). 
 
Resultados e Discussão 
As folhas adultas de Curauá em posição ventral são levemente curvos para a esquerda, 
caracterizando aspecto levógiro. A rede de nervuras é densa, não apresentado nenhum tipo de 
ramificação. Além disso, a lâmina foliar possui nervura primária única, proeminente que adelga-se em 
direção ao ápice agudo, percebe-se duas ou mais nervuras que se originam na base do limbo e seguem 
paralelas até a região apical onde se convergem caracterizando o padrão de venação em paralelodroma. 
Percebe-se que a lâmina foliar possui formato estreito e alongado, com ápice agudo, margens lisas ou 
podendo também ser levemente serradas e base truncada fato que leva a frequente caracterização das 
folhas pela classificação (FELIPE; ALENCASTRO, 1966). 
 
Conclusões 
Os resultados demonstraram que a venação (em folha de curauá) é do tipo paralelodroma e 
levógira, possibilitando melhor  diagnóstico entre os taxas futuros a serem estudados, pois atualmente 
nas literaturas específicas não consta sobre o estudo em questão para o gênero. 
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